
Resumo

Esse artigo trata das mudanças no mundo do trabalho a partir da crise da década de 
1970 e de suas mediações na Educação Física. Apresentamos, portanto, elementos de 
estudos e de pesquisa realizada no campo empírico que demonstram as condições de 
trabalho e formação a que estão submetidos os professores da área diante das novas 
demandas do capital. Finalizamos, demonstrando o caráter de adaptação às necessidades 
do capital que a formação profissional da área vem promovendo e apontamos para uma 
formação com base num viés crítico ao modo de produção capitalista e a necessidade 
de superação do mesmo. 

Palavras-chave: Mundo do trabalho. Educação Física. Crise do capital.

1		  Mestre em educação Física pela ESEF-UFPel. Professor de Educação Física na Rede Municipal de 
Ensino de Florianópolis. Contato: vilmarboth@yahoo.com.br

Vilmar José Both1

Introdução

No atual contexto em que 
as consequências da crise estrutural 
do capital (MÉSZÁROS, 2009) se 
tornam evidentes em espaços de 
tempo cada vez mais curtos, cabe à 

Educação Física analisar as implica-
ções desta crise, bem como dos pro-
cessos de reestruturação que ocorre 
no modelo produtivo e na dinâmica 
do Estado, para a área. Nesse senti-
do, é a apresentação de elementos 
que venham a demonstrar quais 
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as implicações, para o trabalho da 
Educação Física, da crise estrutural 
do capital e, mais especificamente, 
da crise que se instaurou em nossa 
sociedade nos anos 1970 que dá a 
linha para a exposição deste artigo. 
Cabe ressaltar que os elementos 
aqui apresentados são sínteses da 
pesquisa que desenvolvemos em 
nosso estudo de mestrado2. 

Para analisarmos as me-
diações das mudanças no mundo 
do trabalho na Educação Física, 
entendemos ser necessário, antes 
de tudo, apresentar qual a dinâmi-
ca que o capital vem adotando, de 
modo geral, para tentar manter sua 
hegemonia diante da crise estrutural 
em que está mergulhado.

Alguns elementos das al-
ternativas que o capital adota para 
manter a sua estrutura são facil-
mente perceptíveis. A ampliação 
do número de trabalhadores que 
se encontram na situação de de-
semprego ou subemprego, forjando 
os trabalhadores que se mantêm 
empregados a aceitarem condições 
de trabalho nas quais se amplia a 
exploração da força de trabalho é 
um exemplo que pode ser ilustrado. 
Esse dado, por si só, já demonstra 
que tal modo de produção não 

propicia condições de vida dignas 
para a maior parte da população. 
Mas, para compreendemos com 
maior profundidade os motivos que 
conduzem o capital a tomar tais 
medidas diante de sua crise, faz-se 
necessário analisar qual a lógica 
adotada por este sistema para man-
ter a sua estrutura dominante.

De maneira sintética, essa 
lógica é a de exploração do homem 
pelo homem, na qual a classe do-
minante é detentora dos meios de 
produção e, em consequência, se 
apropria privadamente do resultado 
da produção realizada por outra 
classe, a trabalhadora que possui 
como única forma de sobrevivência 
a venda de sua força de trabalho. 
Como coloca Antunes (2004, s.p), 
“os trabalhadores produzem ri-
queza, aumentam a produção de 
bens, mas não podem consumi-los. 
Desenvolvem novas riquezas, mas 
são relegados à formação de um 
exército de reserva ou vivem as 
mazelas do trabalho precário”.

Como é possível perceber, 
este é um tema bastante complexo, 
pois as mudanças no mundo do 
trabalho são constantes, embora se 
aprofundem a cada período de crise 
do capitalismo, através das reestru-
turações nos modelos produtivos e 

2		  Dissertação de mestrado defendido em Abril de 2009 no Programa de Pós-Graduação em Educação 
Física da Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal de Pelotas, sob a orientação 
do Prof. Dr. Luiz Fernando Camargo Veronez, intitulado: “Mudanças no mundo do trabalho e 
suas mediações na Educação Física”.
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do papel do Estado, de maneira que 
o sistema vigente consiga manter-se 
hegemônico.

Assim, para evitar equívo-
cos na análise do mundo do traba-
lho, bem como, para que o leitor 
deste artigo compreenda melhor 
nossa discussão acerca do mesmo e 
das mediações que as mudanças des-
te mantêm com a Educação Física, 
faremos a seguir algumas considera-
ções sobre a categoria trabalho, visto 
que esta categoria é a base de todo o 
debate que aqui apresentamos.

Essa análise sobre o traba-
lho será realizada no marco da luta 
de classes, pois como já expuseram 
Marx e Engels no Manifesto do Par-
tido Comunista, escrito em 1848, “a 
história de todas as sociedades que 
existiram até hoje é a história de 
luta de classes” (2003, p. 45). Por 
esse motivo, entendemos ser pos-
sível a compreensão das relações 
que envolvem o conceito trabalho 
somente através de uma análise que 
considere este marco.

Não faremos aqui uma 
análise histórica do trabalho, haja 
vista que não é esse o nosso obje-
tivo. Buscaremos sim demonstrar 
que na sociedade capitalista o 
trabalho se constitui em uma dupla 
dimensão, pois essa compreensão 
é de grande relevância no sentido 

de que será o fio condutor que dará 
sustentação às perspectivas que 
apontamos na conclusão. 

Algumas considerações acerca 
da relação trabalho-capital

Para Marx (1989), o tra-
balho, antes de qualquer coisa e 
independente da formação social a 
que está submetido, é indispensável 
para a existência humana. É através 
dele que o homem realiza o inter-
câmbio material com a natureza, 
ou seja, é através do trabalho que 
se torna possível manter a humani-
dade, na medida em que ele é visto 
como um conjunto de atividades 
intelectuais e manuais, organizado 
pela espécie humana e aplicado 
sobre a natureza, visando assegurar 
sua subsistência.

É por esse motivo que, na 
perspectiva marxista, o trabalho 
se constitui em uma categoria de 
grande importância, de tal modo 
que Engels (2004) ressalta o im-
prescindível papel do mesmo na 
constituição do homem. Segundo 
esse autor, o trabalho é a condição 
sine qua non de toda a vida huma-
na, de modo que, até certo ponto 
é possível afirmar que ele criou o 
próprio homem3.

3		  Tese sustentada por Engels no seu belo texto intitulado: “Sobre o papel do trabalho na transformação 
do macaco em homem”, escrito em 1876.
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Podemos dizer então que 
é por meio do trabalho, nesta di-
mensão de trabalho útil, concreto, 
que o homem domina as forças da 
natureza, e por meio dele satisfaz 
as suas necessidades vitais básicas, 
exteriorizando nele a sua capaci-
dade criadora, ou seja, é pelo tra-
balho que o homem objetiva suas 
aspirações. 

No entanto, na concepção 
marxista, se por um lado o trabalho 
possui essa característica de ser o 
responsável pelo intercâmbio do 
homem com a natureza, indepen-
dente do modo de produção vigente 
– nesta perspectiva denominado 
de trabalho concreto, produtor de 
valor-de-uso – por outro, assume 
características específicas em cada 
modo de produção que a humani-
dade perpassa.

Na sociedade regida pela 
lógica do capital, o trabalho as-
sume, também, a dimensão de 
trabalho abstrato – produtor de 
mercadoria e valor. Esse processo 
inicia quando ocorre a concentra-
ção dos meios de produção em 
grandes oficinas pertencentes a 
um capitalista, transformando os 
mesmos, que antes eram individu-
ais, em meios de produção sociais, 
gerando também produtos sociais, 
que, no entanto, são apropriados 
de forma individual (privada). 

Vale ressaltar que, o tra-
balho útil ou concreto e o trabalho 

abstrato são uma mesma atividade 
considerada em seus diferentes 
aspectos, isso porque, como já co-
locamos anteriormente, o trabalho 
abstrato é uma abstração social bem 
específica da organização social ca-
pitalista, produtora de mercadoria. 
Assim, “a mercadoria assume valor-
de-uso por satisfazer alguma necessi-
dade humana e adquire também um 
valor-de-troca, pelo fato de obter por 
seu intermédio, outra mercadoria 
que serve como valor-de-uso” (TA-
FFAREL, 1993, p. 52).

Em nossa sociedade o 
valor de uma mercadoria é dado 
pela quantidade de trabalho abs-
trato despendido para a fabricação 
de determinado produto, ou seja, 
pelo trabalho socialmente neces-
sário para a produção de um valor 
de uso qualquer, em condições de 
produção normais e com grau social 
médio de destreza e intensidade de 
trabalho (MARX, 1989).

Essa dupla dimensão do 
trabalho é necessária para a manu-
tenção deste modo de produção, 
visto que vivemos em uma socie-
dade produtora de mercadorias, e 
para que seja possível realizar a 
troca entre estas, é necessário que 
se tenha um elemento que esteja 
inserido em todas elas. Este ele-
mento é o trabalho em sua dimen-
são abstrata. Para se medir o valor 
agregado à mercadoria para a troca, 
é necessário medir a quantidade de 
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trabalho contida nesta. Em outros 
termos, o valor de determinada 
mercadoria é dado pelo tempo de 
trabalho socialmente necessário à 
produção da mesma. Nas palavras 
de Marx (1989, p. 51) “o valor da 
mercadoria, porém, representa tra-
balho humano simples, dispêndio 
de trabalho humano em geral”.

Com essa característica, o 
trabalho deixa de ser uma atividade 
que faz parte da vida, para tornar-
se o meio de ganhar a vida, pois o 
homem não possui mais sua integra-
lidade, não produz o que consome 
e não consome o que produz. Passa 
então a ser trabalho estranhado, 
abstrato, produtor de valor de troca, 
mercadoria (ANTUNES, 2005).

Isso demonstra que a cisão 
fundamental entre classe trabalha-
dora e burguesia é intrínseca ao 
modo de produção capitalista, visto 
que o lucro do capitalista somente 
ocorre através da exploração da 
força de trabalho do trabalhador. 
Portanto, é por ser uma realidade 
concreta e não um dogma, que 
nossa análise é realizada no marco 
da luta de classes. 

É também nesse marco, 
a partir da necessidade do capital 
recompor suas taxas de lucro, que 
ocorrem as mudanças no mundo 
do trabalho, o qual vem assumindo 
características complexas, de tal 
maneira que conduzem a diferentes 
interpretações, por vezes contraditó-
rias, chegando mesmo a questionar 

a importância da categoria trabalho 
para a compreensão das relações 
sociais na atualidade.

Mudanças no mundo do tra-
balho e no trabalho da edu-
cação física

As atuais mudanças no 
mundo do trabalho vêm ampliando 
o denominado desemprego estrutu-
ral, haja vista que ocasionam uma 
diminuição do emprego estável 
e assalariado, ampliação do de-
semprego e do trabalho precário. 
Ou seja, um número crescente de 
trabalhadores é levado a sobreviver 
trabalhando na economia informal, 
sem direitos trabalhistas, ou ainda, 
a desenvolver trabalhos com con-
tratos temporários, sem garantia de 
que no dia seguinte continuarão 
atuando em tais postos. 

Frigotto (2001) alerta para 
esta crescente subsunção do trabalho 
ao capital, onde este último, cen-
trado no monopólio crescente das 
novas tecnologias microeletrônicas 
associadas à informática, rompe com 
as fronteiras nacionais e globaliza-se 
de forma violenta e excludente, sem 
precedentes. Essa incorporação das 
tecnologias microeletrônicas no 
processo produtivo permite o cresci-
mento da produtividade ao mesmo 
tempo em que diminui os postos de 
trabalho, ocasionando aumento de 
desempregados e subempregados, 



50

o que significa aumento da miséria, 
da fome e da barbárie social.

Assim, a lógica do capital 
vai elevando a sua estrutura, o seu 
sistema, a níveis cada vez mais 
totalizantes, à qual se subjugam 
“desde as menores unidades do 
seu ‘microcosmo’ até as maiores 
empresas transnacionais, desde as 
mais íntimas relações pessoais até 
os mais complexos processos de 
tomada de decisão no âmbito dos 
monopólios industriais” (ANTU-
NES, 2005, p. 25).

Diante disso, a Educação 
Física, sendo uma manifestação da 
cultura humana inserida nessa for-
mação econômica e social, também 
sofre influência da lógica do capital 
e da reestruturação produtiva im-
posta por este, ocorrendo com isso, 
mudanças no seu trabalho.

A Educação Física, enten-
dida como um elemento particular, 
não está desconexa das relações 
sociais, pois a mesma, apesar de 
possuir singularidades no que se re-
fere ao seu trabalho, possui também 
relação com o trabalho em geral, e, 
dessa forma, também é influenciada 
pelas mudanças que vêm ocorrendo 
no mundo do trabalho nas últimas 
décadas.

Já existem estudos que 
apontam para essa relação, no que 
se refere às mudanças no mundo do 
trabalho em geral, e, às mudanças 
no trabalho da Educação Física de 

modo particular, dentre os quais 
merece destaque, pela riqueza de 
relações que apresenta, o estudo 
de Nozaki (2004) onde o autor de-
monstra que diante das novas neces-
sidades de formação do trabalhador 
colocadas pela classe dominante ao 
campo educacional através das de-
mandas apresentadas pela reestrutu-
ração produtiva, a Educação Física 
perde na escola, de forma imediata, 
a centralidade que teve no projeto 
pedagógico dominante em outros 
períodos históricos no Brasil.

Além disso, o autor res-
salta que, se por um lado, para o 
projeto educacional dominante que 
busca a formação de um “trabalha-
dor polivalente, com capacidade 
de abstração, raciocínio lógico (...)” 
(NOZAKI, 2004, p. 07), a Educação 
Física perde sua centralidade, por 
outro, ainda com relação às próprias 
mudanças no mundo do trabalho, 
ela mesma assume a posição de 
trabalho precário, ampliando cada 
vez mais sua atuação em um campo 
onde não há direitos trabalhistas, ou 
seja, adentrando cada vez mais no 
setor de serviços, de trabalho por 
conta própria.

Entendemos não ser por 
coincidência que, exatamente neste 
momento em que a Educação Fí-
sica amplia sua atuação no espaço 
não-escolar, a mesma passe por um 
processo de reestruturação curri-
cular, onde temos como desfecho 
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a formação de “bacharéis” que 
atuarão de forma específica em tal 
esfera. Por esse motivo chamamos 
atenção para este processo, pois en-
tendemos que o mesmo se constitui 
numa importante mediação entre a 
Educação Física e as novas necessi-
dades do mundo do trabalho.

Para melhor sustentarmos 
tais apontamentos, traremos alguns 
elementos apropriados a partir de 
dados empíricos coletados na prá-
tica do trabalho da Educação Física 
no município de Pelotas-RS.

Alguns elementos empiricos 
das mediações das mudanças 
no mundo do trabalho na edu-
cação fisica

Apresentamos e discuti-
mos aqui alguns dados coletados 
através de entrevistas semi-estru-
turadas, com o objetivo de apro-
fundarmos a análise de como vem 
se dando as mediações das atuais 
mudanças no mundo do trabalho na 
Educação Física, a partir de dados 
do plano empírico. Conseguimos 
perceber através da análise destes 
dados, que o plano empírico vem 
a confirmar proposições levantadas 
em estudos anteriores e na própria 
análise mais geral que realizamos 
anteriormente. 

Um dos elementos que 
encontramos neste plano foi a perda 

da centralidade da Educação Física, 
sob o ponto de vista imediato, no 
projeto pedagógico dominante e 
utilização desta como diferencial na 
escola particular. O que foi relatado 
por uma professora que trabalha na 
escola pública e já trabalhou em 
escola particular.

[...] também o problema assim 
de aumentar a carga-horária da 
matemática, eu acho que tirou 
uma da EF, se bota uma outra, 
tira! Aí, se tu não brigar por esse 
seu espaço aí, tiram e deixam 
uma [aula] só! (Ent. 08). 

Se é possível observar nas 
entrevistas essa perda de centralida-
de do ponto de vista imediato, tam-
bém é verdade que foi explicitado o 
caráter da Educação Física como um 
diferencial nas escolas particulares. 
Isso fica evidente quando a Ent. 02, 
que já atuou naquele espaço, diz:

 
eu trabalhei em escola particu-
lar, onde não tinha em quantida-
de, mas eu tinha em qualidade, 
porque eu conseguia conversar 
diretamente com a direção da 
escola e eu acho que eu tinha 
um poder de persuasão maior 
ali em termos de, eu justificava 
e conseguia, e também porque 
o olhar da escola particular em 
relação a questão esporte, a 
questão da Educação Física, né, 
o olhar deles é diferenciado, 
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porque a gente é, a gente se 
torna uma vitrine, é a atração 
(Ent. 02, grifo nosso).

Essa perspectiva de Edu-
cação Física como vitrine, que é 
exposta acima pela Ent. 02, refere-se 
ao que as escolas particulares ofere-
cem como vivências em categorias 
esportivas, com amplas estruturas, 
com o intuito de fazer merchandi-
sing da escola. Do ponto de vista da 
atração de alunos e da prática de ati-
vidades físicas, possivelmente essas 
características das escolas particu-
lares consigam grandes êxitos. No 
entanto, se analisarmos do ponto 
de vista pedagógico, essas vivências 
são práticas desportivas, realizadas 
através de projetos desvinculadas 
de um projeto de formação, ou seja, 
não se considera a importância da 
disciplina Educação Física, como 
uma particularidade da cultura hu-
mana que deve ser apropriada pelos 
estudantes através dos diversos 
conteúdos que trata.

Também foi possível apre-
ender aspectos das conseqüências 
das políticas neoliberais para a edu-
cação em geral e para a Educação 
Física, visto que na escola, esta é 
uma singularidade daquela. Essas 
políticas neoliberais, conforme já 
relatamos anteriormente, são táticas 
do capital para se manter hegemô-
nico diante da crise dos anos 70 do 
século XX. Alguns impactos dessas 

políticas podem ser observadas nos 
relatos dos entrevistados:

Apesar do Governo discordar 
na questão de enturmação que 
a gente teve no ano passado e, 
teve multiseriação que é uma 
decisão de colocar duas turmas, 
duas séries diferentes na mesma 
sala de aula, e dividir, sabe, eu 
acho isso totalmente descabido, 
um desrespeito com o teu tra-
balho enquanto professor, é um 
desrespeito com o aluno (Ent. 
02). A situação está um horror, 
caos total [...]. É a educação 
deles lá de cima. É o governo, 
com suas exigências por índice 
de aprovação, sem saber o que 
interessa, se o aluno sabe ou 
não sabe, o que leva, isso aí já 
leva um monte de prejuízos na 
aprendizagem, né [...]. Pelo me-
nos no bairro onde eu trabalha-
va era um horror (Ent. 06).

O que se percebe, diante 
disso, é uma maior precarização do 
trabalho docente nas escolas, com o 
objetivo de atingir índices, os quais 
são cobrados pelos organismos inter-
nacionais para que estes liberem re-
cursos. Esses organismos, como o FMI 
e o BM que estão a serviço das ne-
cessidades do capital, entendem que 
a Educação é importante como alívio 
da pobreza nos países dependentes. 
Portanto, não se deve desperdiçar 
recursos com a educação. É com 
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base nesse ideário que ocorrem as 
enturmações, multisseriações, ma-
terial e infra-estrutura precárias, 
baixos salários dos trabalhadores 
em educação, etc.

Também são consequên-
cias desta política de enxugamento 
dos gastos do Estado, os baixos 
salários dos professores, que a 
cada ano possuem menos poder 
aquisitivo com seus salários. Isso 
pode ser percebido, no plano em-
pírico, quando a Ent. 02, professora 
da rede estadual de ensino, afirma 
receber um pouco mais de um salá-
rio mínimo por mês, para 20 horas 
semanais, equivalente a R$ 415,00, 
em novembro de 2008.

O espaço não-escolar

Em se tratando da área não-
escolar, esta se apresenta como um 
espaço de precarização do trabalho, 
especialmente no que se refere aos 
direitos trabalhistas, mas também 
no referente a salários e condições 
de trabalho. Nas entrevistas que 
realizamos com os professores que 
ali trabalham, observamos, em 
primeiro lugar, que dos cinco for-
mados, apenas um não trabalha em 
mais de um local. Os outros quatro 
atuam em dois diferentes locais (um 
deles trabalha num só lugar, mas 
com dois diferentes vínculos – um 
com carteira assinada e outro como 
prestador de serviços).

Isso corrobora com a tese 
que abordamos anteriormente, de 
que as competências que vêm sen-
do exigidas atualmente na formação 
são determinadas pelas e para as 
necessidades de adaptação ao mer-
cado do trabalho. Os imperativos 
aos quais nos referimos são, dentre 
outros, os que apareceram nas en-
trevistas, quando os trabalhadores, 
para sobreviverem, precisam traba-
lhar nos mais diferentes campos. 

Não questionamos aqui a 
possibilidade de o trabalhador atuar 
em diferentes áreas. O que questio-
namos é o caráter deste trabalho em 
diferentes contextos, que é mera-
mente técnico, onde, em se tratando 
da Educação Física, o professor não 
compreende as determinações que 
envolvem os próprios conteúdos da 
cultura corporal nesses espaços, ou 
seja, uma atuação que vem a atender 
as necessidades de flexibilização 
e polivalência apresentadas pelo 
toyotismo, com o objetivo de manu-
tenção da hegemonia do capital.

Esse caráter pode ser mais 
facilmente compreendido quando 
apresentamos algumas falas dos 
entrevistados:

comecei com a natação, agora 
a hidroginástica [...] musculação 
[...]. Tenho o bar desde Fevereiro 
(Ent. 06). [aqui tenho] mil e uma 
utilidades. Oh, recepção, mus-
culação, professora de ginástica, 
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e vai (Ent. 05). Eu trabalho com 
a musculação, como orientado-
ra, e com ginástica aeróbica e 
localizada. E no verão eu subs-
tituo os professores que estão 
de férias na hidroginástica [...]. 
[Na outra instituição] eu atuo 
como personal trainer nas duas 
áreas: aeróbica e musculação. 
Aeróbica eu posso dar uma aula 
de aeróbica, jump, step, ou só 
acompanhar o alunos na estei-
ra, e na parte muscular também 
(Ent. 03).

Além da polivalência aci-
ma apontada, é necessário tam-
bém abordarmos as condições de 
trabalho nesses espaços. Uma boa 
parcela dos professores que foram 
entrevistados (4 dos 5 professores 
que atuam nesta área) possuem 
carteira assinada, vínculo empre-
gatício, ou pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), ou, como 
é o caso de uma professora que é 
concursada pelo município de Pelo-
tas, por meio de regime estatutário. 
Isso pode ser observado quando 
questionados sobre a função que 
exercem e a forma de vínculo, onde 
os mesmos respondem:

na musculação trabalho como 
empregado [...] é com carteira 
assinada (Ent. 06). Sou professor 
da natação e técnico de natação 
[...]. Eu sou contratado. Tenho 
contrato, carteira assinada (Ent. 

07). Sou diretor-geral, diretor 
técnico, como eles chamam 
[...]. Tenho vínculo emprega-
tício, tenho carteira assinada 
(Ent. 09).

Em uma primeira análise, 
superficial, parece que a área não-
escolar da Educação Física possui 
uma boa regulamentação do traba-
lho. No entanto, ao analisarmos de 
maneira mais minuciosa as entrevis-
tas, veremos que os professores que 
possuem carteira assinada, ou são 
os funcionários que administram a 
instituição como é caso do Ent. 09, 
ou são professores que já atuam a 
longos anos na Instituição, como é 
o caso do Ent. 06, que está naquela 
instituição desde 1987, e do Ent. 08 
que também trabalha desde 1987 na 
instituição que lhe assina carteira.

Buscando ainda um núme-
ro maior de determinações relativas 
ao espaço não-escolar, surgem 
alguns relatos que demonstram o 
processo de desregulamentação do 
trabalho, nos poucos locais onde o 
mesmo ainda existe minimamente, 
como é o caso dos clubes. É possí-
vel fazermos tal afirmativa, porque 
como o próprio Ent. 08, que atua 
num clube de Pelotas coloca: 

agora eles estão entrando com 
uma área aqui no Clube mes-
mo, com terceirizados [...] es-
tão tentando ampliar a área de 
terceirizados.
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Seguindo nesta análise da 
subcontratação de trabalho, o Ent. 
06, embora possua vinculo com car-
teira assinada na instituição, na área 
da musculação, há pouco tempo 
começou a atuar na Hidroginástica 
e na Natação, nesta mesma institui-
ção, e ali, como coloca ele,

 
é por fora da carteira. Não tenho 
direito a férias, quer dizer, tenho 
férias, mas não remuneradas. 

Essa instituição, que tam-
bém é um clube, passa a subcontra-
tar através da prestação de serviços 
em alguns de seus espaços, o que 
indica que não é o caso isolado de 
um clube, mas sim um movimento 
de terceirização dos serviços presta-
dos nestes, seguindo a mesma linha 
de terceirização de serviços que 
ocorre nas demais empresas diante 
da reestruturação produtiva.

Também, a Ent. 10, em-
bora tenha vínculo estatutário no 
município de Pelotas, para com-
plementar o salário atua como 
personal trainer, o que também 
é uma prestação de serviços, um 
trabalho informal. Já a Ent. 01, no 
que concerne à Educação Física, 
atua somente no trabalho informal, 
trabalhando por intermédio de um 
projeto em uma instituição, com 
Ginástica Laboral. Nessa instituição, 
ela possui contrato de prestação de 
serviços, e o projeto acima referido 
é, segundo a mesma,

um projeto piloto, [por isso] eu 
não sei se a gente vai ficar, se 
vai continuar no ano que vem 
(Ent. 01). 

A fala da entrevistada aci-
ma relata uma grande insegurança 
que acompanha quem é forçado a 
trabalhar nos espaços de trabalho 
precarizado, informal: a constante 
possibilidade de, no dia seguinte, 
simplesmente ter seu contrato de 
prestação de serviços rescindido, 
e assim, não ter a possibilidade de 
sequer vender sua força de trabalho 
para sobreviver.

Portanto, em se tratando 
do trabalho da Educação Física na 
área não-escolar, podemos dizer 
então que, se em uma análise super-
ficial o mesmo parece ter uma boa 
regulamentação, através de uma 
investigação mais aprofundada, bus-
cando apreender as múltiplas deter-
minações que envolvem tal espaço, 
percebemos que predomina ali o 
trabalho informal, precário e com 
poucos direitos ao trabalhador. Isso 
já havia sido apontado por estudos 
que apresentamos anteriormente. 
Entretanto, aqui, no tratamento dos 
dados empíricos coletados através 
das entrevistas, estes vêm ratifican-
do tal apontamento. Nesse sentido, 
cabe ainda discutirmos a posição 
que vem sendo ocupada pelos esta-
giários nesses locais de atuação do 
professor de Educação Física.
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Das três estagiárias en-
trevistadas, somente uma possui 
algum tipo de contrato firmado, 
no caso, através do Centro de In-
tegração Empresa-Escola (CIEE). As 
outras duas prestam serviço sem 
qualquer tipo de contrato. Ocorre, 
portanto a contratação de trabalha-
dores em formação sem nenhum 
vínculo, objetivando não onerar 
tais instituições com os encargos 
trabalhistas que teriam que arcar se 
contratassem professores formados, 
a menos, é claro, que contratassem 
um serviço terceirizado, como co-
locamos anteriormente, forma de 
contratação que vem se ampliando 
nos últimos anos. Porém, mesmo 
que contratassem serviços tercei-
rizados, teriam que pagar salários 
mais elevados que aos estagiários, 
pois como podemos ver nas falas 
dos entrevistados, a seguir, estes 
percebem um valor muito inferior 
ao recebido pelos professores já 
formados.

Quando questionados so-
bre quanto recebiam de “ajuda 
de custo” ou bolsa, os estagiários 
afirmaram:

Na ginástica e na musculação 
R$ 4,00 e na hidro R$ 5,00 (Ent. 
03). Eles pagam geralmente R$ 
4,00 a hora. Quer dizer, geral-
mente não, é R$ 4,00 a hora 
(Ent. 04). Eu recebo assim, oh: 
o acerto foi de 3 horas por dia, 

de segunda a sexta – R$ 180,00 
por mês, mais percentual de 
alunos na musculação: 5% de 
cada matrícula da musculação 
(Ent. 05).

Em se tratando de professo-
res formados que atuam na área não-
escolar, quando questionados sobre 
o salário, os mesmos afirmam:

Varia muito, nesses meses de ja-
neiro e fevereiro são os piores, 
mas fora esses meses atípicos, 
gira em torno de R$ 1400,00 a 
R$ 1600,00 [para um tempo de 
trabalho] de 50 horas por sema-
na, para mais (Ent. 09). [recebo] 
de R$ 25,00 a R$ 30,00 por 
hora-aula (Ent. 01). Dá três salá-
rios mínimos [...] para 20 horas 
semanais (Ent. 10).

Em resposta a pergunta 
sobre o número de estagiários e 
professores que atuam na institui-
ção onde trabalham, obtivemos as 
seguintes respostas: 

Na área da musculação são dois 
professores formados e são 4 es-
tagiários [e na hidroginástica e 
natação] tem dois estagiários na 
área da Educação Física, con-
tando que um [...] é o mesmo 
que atua na natação e também 
na musculação (Ent. 03). Estagi-
ários têm quatro comigo, e dois 
professores (Ent. 05). Tem dois 
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professores formados e quatro 
estagiários (Ent. 04). Da Educa-
ção Física são cinco [para um 
professor] (Ent. 09).

Como bem podemos ob-
servar, há nas instituições acima, no 
mínimo, um percentual de 200% a 
mais de estagiários em relação ao 
número de professores. Pois bem, 
se compararmos esse número, supe-
rior, com o salário bastante inferior 
de um estagiário fica claro que essa 
é mais uma tática de ampliação do 
lucro dos donos das academias, ou 
ainda, a maneira encontrada por tra-
balhadores que abrem seus próprios 
estabelecimentos para conseguirem 
se manter no mercado, através da 
precarização do trabalho na área.

Nessa linha, segue abaixo 
uma análise interessante feita pela 
Ent. 03 acerca deste fato. Quando 
questionada sobre como avalia a 
área de atuação do bacharel em 
Educação Física nos dias de hoje, a 
mesma afirma:

São poucos os professores for-
mados, e os que estão formados 
acabam abrindo a apropria aca-
demia, porque não tem espaço, 
aqui em Pelotas eu digo isso, 
porque é o dono da academia e 
dez estagiários, e sem controle 
nenhum. Essa atuação, eu não 
sei como é essas turmas novas 
que entraram, mas está assim, 

eu já presenciei em várias aca-
demias: tu tens um dono, para 
dizer que tem um profissional 
ali, e o restante é estagiário, por-
que ali ele pode explorar. E aí o 
que acontece com esse pessoal: 
vão ter que abrir academia, e Pe-
lotas já está saturada de acade-
mia, e aí os preços da academia 
vão ter que ser baixos e ele não 
vai ter remuneração para conse-
guir sustentar, e ele não vai ter 
dinheiro para pagar o estagiário, 
nem para pagar o estagiário, 
imagina um funcionário! Aí, o 
que vai acontecer? Acontece o 
que já acontece aqui: entra no 
primeiro semestre se sujeita a 
trabalhar de graça!

Diante dos dados acima 
apresentados, cabe questionar aos 
que entendem ser o espaço não-
escolar o futuro promissor da Educa-
ção Física, por ser um suposto mer-
cado em expansão: essa expansão 
ocorre sob que circunstâncias? Será 
um avanço para nossa área crescer, 
se expandir, tendo como base a pre-
carização do trabalho, o aumento 
da exploração do trabalhador da 
Educação Física? Percebemos no 
discurso desses indivíduos a mesma 
linha de pensamento defendida 
pelos neoliberais: da culpabilização 
do indivíduo. O trabalhador deve se 
qualificar para se “encaixar” num 
mercado que não tem espaço para 
todos. Isso nos remete novamente 
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à fala da Ent. 03 e do Ent. 08, que 
colocamos acima: diante dos fatos, 
com o constante aumento do nú-
mero de professores formados e, 
consequentemente, aumento do 
exército de reserva de nossa área, 
a qualificação basta para garantir 
um emprego, ou o desemprego é 
um problema estrutural do modo 
de produção capitalista? 

A formação na Educação Física 
diante das novas demandas do 
mundo do trabalho

Iniciamos a discussão dos 
dados relativos à formação partindo 
das respostas que obtivemos para o 
questionamento sobre a fragmen-
tação da formação em Educação 
Física nos cursos de bacharelado 
e licenciatura. Das três estagiárias 
entrevistadas, todas elas discordam 
dessa fragmentação. Além das estagi-
árias, também uma entrevistada, que 
já é professora formada, expressou 
discordância com tal fragmentação, 
embora não tenha sido realizada tal 
pergunta para a mesma (Ent. 10). 
Ora, se os professores e estudantes 
não concordam com a fragmentação, 
porque criam dois cursos com a mes-
ma formação, ao invés de pautarem 
essa discussão nos fóruns e entidades 
científicas, lutando assim pela supe-
ração desta fragmentação?

Essa formação atende aos 
interesses do Conselho Federal de 

Educação Física (CONFEF), que é 
uma estrutura avançada do capital. 
Este conselho, não satisfeito em 
colocar trabalhador contra traba-
lhador, agora faz o mesmo com 
os estudantes, visto que constante-
mente vêm ocorrendo discussões 
e embates entre os que buscam 
defender determinada área como 
sendo exclusivamente sua. Assim, a 
Educação Física acaba se tornando 
uma área em permanente disputa 
entre trabalhadores onde quem sai 
ganhando é o capital pela fragmen-
tação da classe trabalhadora. 

Outro ponto relativo à 
formação que queremos aqui abor-
dar, se refere à exigência do capital 
para com o trabalhador no sentido 
deste se manter “atualizado” para 
se inserir ou permanecer inserido 
no mercado de trabalho. Ao serem 
questionados sobre as principais 
dificuldades para conseguirem par-
ticipar de cursos ou eventos científi-
cos, obtivemos como respostas, dois 
pontos principais: a) baixos salários, 
o que torna a questão financeira 
uma das grandes dificuldades de 
participação nesses eventos, tendo 
sido apontada por 7 dos 10 entre-
vistados; b) dificuldade de se afastar 
dos empregos, também citada entre 
7 dos 10 entrevistados.

Isso demonstra outra gran-
de contradição do capital: ao mes-
mo tempo em que este exige dos 
trabalhadores uma constante busca 
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pela formação, para adquirirem 
as competências necessárias ao 
trabalho polivalente hoje em voga, 
dificulta, de diferentes maneiras, a 
participação dos mesmos nos con-
gressos e eventos científicos. Essa 
dificuldade pode ser expressa, pelo 
desemprego no qual tais professores 
não possuem condições financeiras 
para participarem dos eventos; atra-
vés do emprego com baixos salários, 
que, como colocam os entrevistados 
acima, também impossibilitam a par-
ticipação; e, pode ser expressa pelo 
subemprego onde o trabalhador tem 
grandes dificuldades de conseguir 
liberação do trabalho para participar 
desses eventos.

O interessante, e preocu-
pante, é que o capital conseguiu, 
mesmo com essa contradição, cul-
pabilizar os indivíduos e difundir 
esse seu ideário de tal maneira que 
os próprios trabalhadores acreditem 
e repitam o mesmo. Diante disso, 
embora os entrevistados apontem 
para as dificuldades que possuem 
para participarem de eventos da 
área, percebem isso como sendo na-
tural, não questionam essa estrutura 
perversa que, de um lado cobra uma 
constante formação e, de outro, não 
fornece as condições objetivas para 
que isso possa ser realizado.

O mais grave é que além 
de não questionarem, alguns traba-
lhadores, como coloca o Ent. 09, 
reproduzem nos mesmos termos 

dos capitalistas as cobranças feitas 
aos trabalhadores:

Cabe ao profissional se qualifi-
car mais para atuar nessa área e 
realmente se encaixar no que o 
mercado está pedindo.

Entendemos que a fala 
acima, bem como o não questio-
namento por parte dos professores 
entrevistados se dá pelo que Marx 
e Engels já colocaram no Manifesto 
do Partido Comunista: “As idéias 
dominantes de uma época sempre 
foram apenas às idéias da classe 
dominante” (2003, p. 65), ou seja, 
o que ocorre é uma reprodução 
de tais ideias, do senso comum 
difundido por aquela classe, que 
quer fazer acreditar que o proble-
ma do desemprego é meramente 
uma questão de qualificação, da 
não aquisição de competências 
por parte dos trabalhadores para 
enfrentarem as novas exigências de 
empreendedorismo colocadas em 
pauta pela reestruturação produtiva, 
e não um problema estrutural da 
sociedade capitalista.

Conseguimos levantar ou-
tros elementos em nossas entrevis-
tas, porém não é possível abordar 
todos neste artigo por questão de 
espaço. Entretanto, entendemos que 
com os elementos acima apresen-
tados, podemos ter uma noção, a 
partir dos dados coletados no plano 
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empírico, de como vem ocorrendo, 
na prática concreta, as mediações 
das mudanças do mundo do traba-
lho na Educação Física.

Conclusão

Ao realizarmos a síntese 
das mediações das mudanças do 
mundo do trabalho na Educação 
Física, podemos apontar para o fato 
de que nossa área vem sofrendo di-
versas implicações destas mudanças 
no mundo do trabalho em geral, 
que, por sua vez, são mudanças 
impulsionadas pela crise estrutural 
do capital como medidas para re-
compor suas taxas de lucro.

Esta lógica é perversa para 
a classe trabalhadora, pois se susten-
ta na retirada de direitos trabalhistas 
conquistados historicamente, através 
de lutas sociais. Tal retirada ocorre 
através da reestruturação produtiva, 
com a implantação da produção 
flexível, que exige a formação de 
um trabalhador de novo tipo e, da 
ampliação do setor de serviços, lócus 
de trabalho precarizado.

As implicações deste pro-
cesso na Educação Física ocorrem 
em diferentes âmbitos, o que pode 
ser observado neste artigo, tanto 
quando nos referimos a estudos 
realizados anteriormente ao nosso, 
quanto a partir da análise dos dados 
coletados através de entrevistas 
semi-estruturadas no município 

de Pelotas-RS. Tais implicações 
vão desde a perda da centralidade 
desta disciplina para o projeto edu-
cacional dominante, de maneira 
imediata, por causa da mudança 
no perfil do trabalhador a ser forma-
do, passando pela utilização desta 
disciplina como um diferencial nas 
escolas particulares.

Passa ainda, pela amplia-
ção de um mercado de prestação de 
serviços, terceirizado e precário, com 
poucos direitos trabalhistas, que se 
concentra na lógica da privatização 
e da mercadorização dos conteúdos 
da Cultura Corporal, seguindo a pers-
pectiva neoliberal. Passa, também, 
pela perspectiva defendida pelo 
CONFEF, de formação fragmentada, 
que vem a atender as demandas co-
locadas pelo capital para a formação 
do trabalhador empreendedor, que 
deve ser capaz de refletir sobre sua 
prática para conseguir competir e 
assim, se sobressair aos outros tra-
balhadores para vender sua força 
de trabalho. Em outros termos, uma 
formação que possui o objetivo de 
adequar o trabalhador ao mundo do 
trabalho cada vez mais precarizado, 
sem oferecer instrumentos para o 
mesmo compreender e questionar 
tal condição.

Não concordamos com 
esse “assalto às consciências e amol-
damento subjetivo” (TAFFAREL, 
2001, p. 47) que vem sendo impos-
to aos trabalhadores em geral e, de 
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maneira particular, aos professores 
de Educação Física através desta 
formação fragmentada, que difi-
culta a compreensão da totalidade 
das relações que envolvem a área, 
atendendo assim aos interesses do 
avanço das forças destrutivas do 
imperialismo.

Defendemos sim, uma for-
mação pautada em uma concepção 
que busque colaborar na ruptura 
radical com a formação social ca-
pitalista, pois entendemos que esse 
é o principal desafio do século XXI, 
já explicitado por Mészáros (2003), 
de modo que: ou avançamos na 
ofensiva contra o capital e rumo 
ao socialismo, ou ocorrerá uma 
acentuação rumo à barbárie e a 
impossibilidade de existência de 
vida na terra.

Portanto, reivindicamos, 
em concordância com os estudantes 
que se articulam no MEEF, através de 
sua legítima entidade representativa, 
a ExNEEF, uma formação que aponte 
para a superação tanto desta forma-
ção, quanto desse modo de produ-
ção. Uma formação que dê subsídios 
práxicos para que os trabalhadores 
da Educação Física consigam se or-
ganizar para este fim. 

Assim, esperamos com 
esse artigo ter contribuído para a 
compreensão e aprofundamento 
do debate em torno das mudan-
ças no mundo do trabalho e suas 
mediações na Educação Física. 

Almejamos que o mesmo possa 
servir como instrumento na luta por 
melhores condições de trabalho, o 
que em última instância, coloca em 
pauta a necessidade da luta pela 
superação do que explora, do que 
oprime os trabalhadores e, do que 
destrói a natureza, ou seja, a luta 
contra o capital e a busca de sua 
superação, de modo que, como 
coloca Engels, por fim, os homens 
sejam donos “de sua própria exis-
tência social, tornam-se senhores da 
natureza, senhores de si mesmos, 
Homens livres” (2008, p. 126). 
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Abstract

This paper deals with changes in the working world after the crisis of the 1970s andtheir
mediations in Physical Education. Therefore, elements of studies and empiricalresearch 
in the field show that working conditions and training for teachers who are subject area 
before the new demands of capital. We conclude by showing the character to adapt 
to the needs of capital that the training has been promoting the areaand pointed to a 
formation based on a critical bias the capitalist mode of productionand the need to 
overcome it.
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